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PRÓLOGO

En esta ocasión, el Volumen III de la colección Ciencias Socialmente Aplicables 

y Humanidades: Saberes, Prácticas y Horizontes de Investigación reúne un conjunto 

de estudios, reflexiones y conclusiones que dialogan con los desafíos contemporáneos 

de la educación, la formación académica y la gestión organizacional e institucional, 

evidenciando la importancia y centralidad de estas áreas en la construcción de procesos 

educativos de calidad para generar sociedades más reflexivas, críticas e innovadoras.

Organizado en tres ejes temáticos, este volumen privilegia, en primer lugar, las 

discusiones sobre educación, enseñanza superior e innovación pedagógica, contemplando 

investigaciones que abarcan desde la formación docente y la educación ambiental hasta 

metodologías de evaluación, dificultades de aprendizaje y el impacto de tecnologías 

emergentes, así como la aplicación de la inteligencia artificial en los procesos educativos. 

Asimismo, se destacan propuestas que articulan prácticas pedagógicas con reflexiones 

sobre el saber docente y el sentido didáctico en contextos de innovación educativa, junto 

con experiencias en el ámbito de la educación infantil y de la educación artística, ampliando 

el alcance de las reflexiones más allá de los espacios tradicionales de enseñanza.

En el segundo eje, formación académica, investigación y sujetos educativos, 

los trabajos se orientan a la comprensión de las trayectorias formativas, las dinámicas 

institucionales y el papel de los distintos sujetos en el campo educativo. Se abordan 

temas como la formación de investigadores educativos, así como las aportaciones que 

hacen al estado del conocimiento, las cuestiones de género en la educación y las formas 

de producción y representación del conocimiento, evidenciando la complejidad y la 

pluralidad de los procesos formativos en el contexto contemporáneo.

El tercer eje, dedicado a la gestión, administración y estrategias organizacionales, 

reúne estudios que exploran tanto fundamentos teóricos como aplicaciones prácticas 

en el ámbito de las organizaciones institucionales. Las contribuciones abarcan desde 

revisiones históricas de la administración hasta estrategias innovadoras de gestión, el 

uso de indicadores de desempeño y los desafíos de la gestión pública, con énfasis en 

contextos interculturales. Este conjunto de trabajos pone de relieve la necesidad de integrar 

eficiencia, innovación y responsabilidad social en la conducción de las organizaciones.

Al articular estos tres ejes, el Volumen III ofrece una lectura integrada entre 

educación, conocimiento y gestión, destacando su importancia de los enfoques 

interdisciplinarios para comprender y afrontar los desafíos actuales de la educación y 

de la sociedad en general. Se trata de una obra que contribuye no solo al avance teórico, 

sino también a la cualificación de las prácticas educativas profesionales e institucionales.

Jesús Rivas Gutiérrez
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RESUMO: Este estudo analisa como os 
estudantes do Ensino Médio Superior do 
CECyT 1 do Instituto Politécnico Nacional 
integram a Inteligência Artificial Generativa 
1 Este trabajo ha sido posible gracias al apoyo financiero 
proporcionado por el Instituto Politécnico Nacional (IPN). 
Agradecemos su contribución, que permite llevar a cabo 
esta investigación.

(IAG) em sua aprendizagem durante o 
ciclo 2024–2025. O objetivo foi identificar 
as ferramentas que utilizam para realizar 
tarefas escolares, suas percepções sobre os 
benefícios e os riscos decorrentes do uso 
sem orientação crítica. A pesquisa, de caráter 
descritivo e exploratório, com abordagem 
mista, incluiu questionários e entrevistas 
com 50 estudantes de diferentes semestres. 
Os resultados mostram uma adoção quase 
universal (97%), evidenciando que a IAG já é 
um recurso cotidiano. Os estudantes utilizam 
diversos tipos de aplicações —geradores 
de texto, assistentes de programação, 
solucionadores matemáticos e criadores 
gráficos— de acordo com a natureza da 
atividade. Embora reconheçam benefícios 
como rapidez e acesso imediato a explicações, 
também identificam riscos como dependência 
tecnológica e perda de autonomia intelectual. 
Nesse contexto, o papel do docente é 
fundamental para orientar um uso crítico e 
pedagogicamente significativo.
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial 
Generativa; Educação Médio Superior; 
Percepção Estudantil; Inovação Pedagógica.

APRENDIZAJE Y EXPERIENCIA DESDE 

LA PERSPECTIVA DEL ESTUDIANTE: 

INTELIGENCIA ARTIFICIAL GENERATIVA 

EN EL ÁMBITO EDUCATIVO

RESUMEN: Este estudio analiza cómo los 
estudiantes de Educación Media Superior del 
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CECyT 1 del Instituto Politécnico Nacional integran la Inteligencia Artificial Generativa 
(IAG) en su aprendizaje durante el ciclo 2024–2025. El objetivo fue identificar las 
herramientas que emplean para realizar tareas escolares, sus percepciones sobre los 
beneficios y los riesgos derivados de su uso sin orientación crítica. La investigación, de 
carácter descriptivo y exploratorio con enfoque mixto, incluyó encuestas y entrevistas a 50 
estudiantes de distintos semestres. Los resultados muestran una adopción casi universal 
(97%), evidenciando que la IAG es ya un recurso cotidiano. Los estudiantes utilizan diversos 
tipos de aplicaciones —generadores de texto, asistentes de programación, resolutores 
matemáticos y creadores gráficos— según el tipo de actividad. Aunque reconocen 
beneficios como rapidez y acceso inmediato a explicaciones, también existen riesgos 
como dependencia tecnológica y pérdida de autonomía intelectual. En este panorama, el 
rol docente es clave para guiar un uso crítico y pedagógicamente significativo.
PALABRAS CLAVE: Inteligencia Artificial Generativa; Educación Media Superior; 
Percepción Estudiantil; Innovación Pedagógica.

1. INTRODUÇÃO

A Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem transformado rapidamente diversos 

âmbitos sociais, muitas vezes de maneira quase imperceptível, mas com impacto 

significativo na forma como interagimos, aprendemos e produzimos conhecimento. No 

contexto educacional, essas mudanças tornam-se especialmente evidentes: enquanto 

os estudantes incorporam a IAG de forma ágil em sua vida acadêmica, muitos docentes 

enfrentam incertezas e demonstram pouco interesse em explorar essas ferramentas, 

pois seu uso exige repensar práticas pedagógicas já consolidadas.

No caso dos estudantes do Ensino Médio Superior do Centro de Estudos 

Científicos e Tecnológicos No. 1 do Instituto Politécnico Nacional, torna-se necessário 

perguntar: quais ferramentas de IAG utilizam para realizar as tarefas atribuídas pelos 

professores? Quão eficazes eles consideram essas ferramentas? E de que maneira seu 

uso pode ser orientado para fortalecer a aprendizagem, em vez de substituí-la? Essas 

questões ganham relevância porque, embora a IAG ofereça acesso sem precedentes a 

recursos inovadores e personalizados, também traz riscos relacionados à dependência 

tecnológica, à aprendizagem superficial e à integridade acadêmica (Kasneci et al., 2023).

Este estudo busca explorar a experiência estudantil, analisando não apenas 

os benefícios e riscos, mas também as oportunidades que emergem quando a IAG é 

utilizada de forma crítica e com orientação pedagógica. Pesquisas recentes indicam que 

essas ferramentas podem promover autonomia, criatividade e habilidades de resolução 

de problemas quando atuam como complemento ao pensamento humano, e não como 

substituto (Zawacki-Richter et al., 2019).
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Um aspecto relevante é que os próprios estudantes diferenciam a variedade de 

ferramentas de IAG utilizadas conforme o tipo de tarefa: geradores de texto, assistentes 

de programação, tradutores automáticos, solucionadores matemáticos e criadores de 

recursos gráficos, entre outros. Cada ferramenta atende a necessidades específicas 

definidas pelo professor, abrindo a possibilidade de personalizar e enriquecer as 

experiências de aprendizagem ou, ao contrário, estimular um uso mecânico e dependente 

quando falta orientação docente.

Nesse sentido, a pesquisa pretende oferecer evidências sobre como as novas 

gerações se apropriam da IAG, as expectativas que constroem a respeito dela e os desafios 

que percebem em seu uso cotidiano. O propósito é fomentar um diálogo entre estudantes 

e professores que permita construir um modelo no qual a colaboração humano–máquina 

se torne um motor de inovação educacional, e não um obstáculo à aprendizagem. Assim, 

o estudo contribui para a discussão global sobre a integração ética, crítica e estratégica 

da IAG na educação, preparando os estudantes para os desafios de um futuro digital em 

constante evolução.

2. METODOLOGÍA

A pesquisa foi realizada por meio de uma abordagem de métodos mistos, 

com delineamento descritivo e exploratório. Seu propósito foi compreender como os 

estudantes do Ensino Médio Superior, de diferentes semestres do Centro de Estudos 

Científicos e Tecnológicos No. 1 do Instituto Politécnico Nacional, utilizam a Inteligência 

Artificial Generativa (IAG) em sua vida acadêmica, bem como suas percepções sobre sua 

utilidade, benefícios e riscos.

A população do estudo foi composta por 50 estudantes selecionados por 

amostragem não probabilística, garantindo a inclusão de diferentes níveis escolares 

dentro da instituição, de modo a obter uma visão representativa da comunidade 

estudantil.

Foram empregadas duas principais técnicas de coleta de dados: questionários 

estruturados, com perguntas fechadas e de múltipla escolha, destinados a reunir 

informações quantitativas sobre a frequência de uso da IAG, as ferramentas mais 

utilizadas e as percepções dos estudantes quanto à sua eficácia na realização de tarefas; 

e entrevistas semiestruturadas, realizadas com um grupo menor de estudantes, para 

explorar aspectos qualitativos relacionados às experiências, benefícios percebidos e 

riscos identificados durante sua formação acadêmica.
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Os dados quantitativos foram analisados por meio de estatística descritiva, 

enquanto as informações qualitativas foram tratadas com base na análise de conteúdo, 

identificando categorias temáticas relevantes sobre o uso da IAG.

O estudo partiu do pressuposto de que os estudantes utilizam principalmente 

a IAG como ferramenta de apoio para busca de informações e realização de tarefas, 

percebendo-a como prática e eficiente. No entanto, observou-se que o conhecimento 

sobre suas implicações éticas e pedagógicas é limitado, o que pode levar à dependência 

tecnológica ou à substituição do esforço acadêmico. Como alerta Neville (1992), aqueles 

que não acompanham o ritmo da revolução tecnológica correm o risco de se tornarem 

obsoletos; nesse contexto, questiona-se se a dependência tecnológica poderia configurar 

uma nova forma de obsolescência acadêmica.

O escopo da análise limitou-se a identificar os usos, percepções, benefícios e 

riscos atribuídos à IAG nos processos de aprendizagem dos estudantes. O estudo não 

teve como objetivo avaliar a totalidade das ferramentas disponíveis, mas sim aquelas 

mais frequentemente mencionadas pelos estudantes, incluindo ChatGPT, Canva, 

WolframAlpha e ferramentas de criação gráfica que integram às suas tarefas conforme 

suas necessidades acadêmicas.

Por fim, reconhece-se que este estudo não pretende generalizar seus resultados 

para todos os níveis educacionais. Busca, antes, oferecer uma compreensão situada da 

experiência estudantil no Ensino Médio Superior, gerando subsídios para futuras pesquisas 

e para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas institucionais. Como destaca 

Prensky (2001), as novas gerações integram facilmente tecnologias digitais em sua vida 

acadêmica, embora nem sempre a partir de uma perspectiva crítica, o que representa um 

desafio adicional para os docentes que devem orientar e fortalecer esses processos.

3. RESULTADOS 

O processo de coleta de dados permitiu identificar como os estudantes do Ensino 

Médio Superior utilizam a Inteligência Artificial Generativa (IAG) em sua vida acadêmica, 

bem como suas percepções sobre sua utilidade, benefícios e riscos.

Os resultados mostram que a IAG é utilizada principalmente para a busca de 

informações, organização de tarefas e elaboração de atividades escolares. A maioria dos 

estudantes relatou que essas ferramentas lhes permitem trabalhar com maior rapidez, 

melhorar a apresentação de seus trabalhos e acessar recursos acadêmicos de forma 

eficiente. No entanto, grande parte desse uso ocorre sem reflexão crítica ou compreensão 

clara de suas implicações éticas e pedagógicas. Como alerta Selwyn (2019), a integração 
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da IA na educação não garante automaticamente uma aprendizagem signifi cativa se não 

for acompanhada de estratégias de orientação e de quadros refl exivos que direcionem 

sua implementação.

Entre as percepções positivas, os estudantes destacaram o apoio da IAG na 

organização do trabalho acadêmico, na agilidade para concluir tarefas e no acesso imediato 

a informações diversifi cadas. Em contraste, surgiram preocupações relacionadas à 

dependência tecnológica, à aprendizagem superfi cial, à falta de verifi cação das informações 

obtidas e à ausência de consciência sobre os riscos do uso acrítico dessas ferramentas.

Observou-se que os estudantes que combinaram informações geradas pela 

IAG com sua própria análise e refl exão produziram trabalhos mais estruturados e 

aprofundados. Contudo, cerca de 65% admitiram sentir-se tentados a delegar totalmente 

a criação de suas tarefas a essas ferramentas, enquanto 95% reconheceram utilizá-las 

durante períodos de sobrecarga acadêmica. Esse achado reforça a necessidade de 

fortalecer o pensamento crítico e a formação ética no uso da tecnologia.

3.1. INTERESSE ACADÊMICO E MOTIVAÇÃO

Outro aspecto relevante foi o aumento no interesse dos estudantes em aprender e 

participar ativamente das aulas. O acesso às ferramentas digitais despertou curiosidade 

em muitos alunos para aplicá-las não apenas no contexto escolar, mas também em 

situações pessoais. Isso está em consonância com as observações de Holmes, Bialik 

e Fadel (2019), que afi rmam que a IA pode enriquecer os processos de ensino e 

aprendizagem, desde que implementada de forma responsável e com equilíbrio entre 

inovação e ética.

A Figura 1 apresenta um exemplo utilizando a ferramenta Napkin, empregada pelos 

estudantes para criar gráfi cos a partir de texto, evidenciando a diversidade de recursos 

explorados para aprimorar a qualidade de suas atividades acadêmicas.

Image generated by Napkin, AI 2025.



Ciências Socialmente Aplicáveis e Humanidades: Saberes, Práticas e 
Horizontes de Investigação III Capítulo 5 52

3.2. USO ACADÉMICO SEM ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 

Os resultados também revelam que muitos estudantes integram a Inteligência 

Artificial Generativa (IAG) em sua vida acadêmica com relativa facilidade, mesmo sem 

uma orientação formal que lhes permita compreender seu alcance, limitações e riscos. 

Para a maioria, o principal valor da IAG reside em cumprir os requisitos escolares e 

aprovar as disciplinas de maneira rápida e eficiente. Essa perspectiva pragmática 

responde à necessidade imediata de concluir tarefas, entregar trabalhos no prazo e 

administrar a carga acadêmica — mais do que a um interesse genuíno pela construção 

do conhecimento.

Nesse sentido, a IAG é percebida como um recurso acessível e rápido que 

“resolve” tarefas urgentes, embora nem sempre importantes. Embora os estudantes 

reconheçam melhorias na apresentação e na qualidade técnica de seus trabalhos, 

também admitem que nem sempre exercitam o pensamento reflexivo ou fortalecem 

sua autonomia intelectual. O risco é evidente: quando a tecnologia é utilizada apenas 

de forma instrumental, a educação corre o risco de se reduzir a um processo mecânico 

focado em aprovar, deixando de lado a criatividade, o pensamento crítico e a aquisição 

significativa de conteúdos.

Um fator adicional identificado é que pressões sociais, acadêmicas e até familiares 

influenciam diretamente essas práticas. O medo de reprovar, a comparação com colegas 

que também utilizam essas ferramentas e as expectativas de cumprir padrões externos 

incentivam um uso mecânico e, por vezes, dependente da IAG. Essa dependência se 

intensifica na ausência de orientação docente, reproduzindo práticas superficiais que 

limitam o verdadeiro potencial educativo da inteligência artificial.

Diante disso, a pesquisa enfatiza a importância de estabelecer orientações 

pedagógicas claras que conduzam os estudantes a um uso ético e formativo dessas 

tecnologias. Em vez de proibi-las, o desafio consiste em direcionar a IAG como um meio 

para potencializar a criatividade, a autonomia e a reflexão crítica, transformando a pressão 

para aprovar em uma motivação genuína para aprender.

A Figura 2 apresenta um exemplo gerado com o ChatGPT, a ferramenta mais 

popular entre os estudantes devido à sua versatilidade e ampla gama de funções.
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Image generated by Chatgpt, AI 2025.

3.3. DIVERSIDADE E DINAMISMO DAS FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

GENERATIVA

Inicialmente, a pesquisa pretendia analisar plataformas amplamente conhecidas 

e utilizadas pelos estudantes, como o ChatGPT ou o Gemini, a fi m de explorar sua 

adoção, funcionalidades e percepções associadas. No entanto, durante o processo, 

tornou-se evidente que o ecossistema da IAG é muito mais amplo e dinâmico do que se 

imaginava inicialmente.

Foi identifi cada uma grande variedade de recursos, cada um com características 

específi cas, abordagens diferenciadas e níveis variados de complexidade. Além disso, 

essas ferramentas são atualizadas em ritmo acelerado: novas funções, maior capacidade 

de processamento, integração de múltiplos serviços e algoritmos mais sofi sticados surgem 

constantemente, modifi cando a experiência do usuário e ampliando as possibilidades de 

uso acadêmico.

Um aspecto relevante é que muitas plataformas atuais integram em um único 

ambiente funções que antes estavam dispersas: geração de texto, sumarização, criação 

gráfi ca, análise de dados e produção de conteúdo multimídia. Essa convergência 

funcional permite que os estudantes acessem múltiplos recursos a partir de uma única 

ferramenta, otimizando o tempo e simplifi cando os processos de trabalho. No entanto, 

também aumenta a complexidade de aprender a utilizá-las de forma ética e responsável.

Essa constatação destaca que a pesquisa sobre IAG não pode se limitar à análise 

de plataformas individuais, mas deve considerar um ecossistema em constante evolução, 

no qual a diversidade de recursos e as atualizações tecnológicas são fatores-chave para 

compreender como os estudantes as integram em sua aprendizagem. Ao mesmo tempo, 

evidencia a necessidade de que professores e instituições educativas se mantenham 
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informados e capacitados para orientar um uso pedagogicamente signifi cativo e ético 

dessas ferramentas.

Ao longo deste estudo, foram apresentados exemplos das ferramentas mais 

utilizadas pelos estudantes para integrar ou facilitar atividades acadêmicas.

Figura 3. Imagem gerada pelo Gemini, IA 2025, mostrando a criação de uma linha 

do tempo para a unidade de aprendizagem de Geometria Analítica.

Image generated by Gemini, AI 2025

4.  DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo indicam que o uso da Inteligência Artifi cial 

Generativa (IAG) pelos estudantes do Ensino Médio Superior é fortemente impulsionado 

pela busca de imediatismo: cumprir tarefas, entregar trabalhos no prazo e aprovar as 

disciplinas. Essa abordagem instrumental, embora compreensível, corre o risco de 

reduzir a IAG a um simples atalho, e não a uma parceira transformadora no processo 

de aprendizagem. Quando utilizada sem mediação pedagógica ou ética, sua aplicação 

torna-se mecânica, enfraquecendo o desenvolvimento da criatividade, do pensamento 

crítico e da autonomia intelectual.

Essa tendência não pode ser explicada apenas pelas escolhas individuais dos 

estudantes; ela está profundamente relacionada a um sistema educacional e social que 

prioriza a efi ciência e os resultados visíveis em detrimento da aprendizagem genuína. 

Nesse contexto, a IAG surge como uma resposta às pressões sistêmicas, evidenciando 

não apenas a capacidade de adaptação dos jovens, mas também a urgência de as 

instituições educativas redefi nirem seu papel na orientação do uso tecnológico.

Ao mesmo tempo, os estudantes enfrentam um ecossistema digital cada vez mais 

complexo. Ferramentas capazes de gerar textos, imagens, análises de dados e conteúdos 

multimídia convergem em plataformas unifi cadas, contrastando com metodologias 
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pedagógicas tradicionais ainda baseadas em livros didáticos e exercícios manuais. Esse 

contraste revela um dilema educacional profundo: enquanto a IAG acelera processos e 

amplia possibilidades, as metodologias tradicionais promovem reflexão, perseverança e 

engajamento cognitivo profundo.

O desafio não consiste em escolher entre um modelo ou outro, mas em conceber 

uma síntese pedagógica em que a aceleração digital coexista com a profundidade 

intelectual. Para alcançar esse equilíbrio, é necessário que os docentes não apenas 

dominem a tecnologia, mas também sejam capazes de transformar usos utilitários da 

IAG em oportunidades para o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores. 

A formação docente, portanto, emerge como eixo central para evitar dependência 

tecnológica e promover uma integração significativa e responsável.

Em última análise, a discussão aponta para a necessidade de uma mudança 

de paradigma educacional: passar da adaptação reativa para o desenho proativo de 

estratégias que acolham a velocidade das transformações tecnológicas sem abandonar 

a essência da aprendizagem humana.

5. CONCLUSÃO 

Esta pesquisa demonstra que a Inteligência Artificial Generativa (IAG) deixou de 

ser uma ferramenta periférica para se tornar um componente estrutural da experiência 

acadêmica. Os estudantes a adotam rapidamente, impulsionados pela urgência das 

demandas escolares, porém muitas vezes sem uma compreensão crítica de suas 

implicações. Isso revela tanto seu potencial quanto seus riscos: embora ofereça soluções 

imediatas, também pode gerar dependência e aprendizagem superficial.

O verdadeiro poder transformador da IAG não reside em substituir métodos 

tradicionais, mas em complementá-los, ampliando a capacidade dos estudantes de 

pensar criticamente, criar e colaborar. Para que isso ocorra, é indispensável a mediação 

pedagógica e ética. O professor deixa de ser apenas transmissor de conhecimento e 

passa a atuar como mediador entre a aprendizagem humana e a inteligência artificial, 

garantindo que os estudantes não apenas “usem” a tecnologia, mas aprendam a pensar 

com ela e sobre ela.

Com vistas ao futuro, a análise confirma que a incorporação da IAG não é 

uma tendência passageira, mas um elemento determinante na educação do amanhã. 

Preparar os estudantes para uma sociedade digital vai além do domínio de ferramentas; 

requer cultivar competências críticas, éticas e adaptativas que lhes permitam enfrentar 

mudanças constantes.
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O desafio consiste em construir um ecossistema educativo no qual a rapidez e a 

inovação das ferramentas digitais convergem com a profundidade e o rigor da pedagogia 

tradicional. Somente por meio dessa integração será possível assegurar que a tecnologia 

não ofusque, mas potencialize a aprendizagem humana, posicionando a educação como 

um espaço criativo, ético e preparado para o futuro.
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